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Fukui possui inúmeros ofícios e indústrias tradicionais que produzem 
artigos de alta qualidade e são populares em todo o mundo. Nos 
últimos anos, os artesanatos da região têm passado por um aumento 
de popularidade, o que ajudou a garantir sua continuidade.

Artesanato TradicionalArtesanato Tradicional

A principal área onde é possível vivenciar esse ofício 
é na Vila do Echizen Washi e em seus arredores, que 
contam com vários museus, lojas e oficinas. Também 
nas proximidades encontra‐se o Santuário Okamoto/
Otaki, dedicado à deusa do papel, Kawakami Gozen, 
que, segundo a tradição, teria trazido essa arte para 
a região há muitos anos.

O Echizen Washi é um papel japonês tradicional feito à mão, produzido 
há centenas de anos. O papel washi é tradicionalmente fabricado 
usando fibras de amoreira japonesa, gampi ou mitsumata. A planta é 
primeiro descascada, fervida, limpa e batida até se transformar em 
polpa. Em seguida, essa polpa é colocada em água fria e misturada 
com uma substância chamada neri, que adiciona viscosidade à 
mistura. A polpa é então retirada com um molde, que é balançado 
para frente e para trás para distribuir as fibras em camadas. Depois 
que camadas suficientes são formadas, a polpa é deixada para secar, 
resultando em um papel resistente e belo.

Echizen Washi

A arte da laca possui uma longa história que se estende por milhares 
de anos nos países asiáticos. A laca de Echizen, em particular, existe 
há mais de 1.500 anos, com técnicas transmitidas ao longo de muitas 
gerações. Os visitantes podem aprender mais sobre esse ofício e 
adquirir peças no Echizen Lacquerware Hall (Urushi‐no‐Sato Kaikan).

A produção de laca envolve muitos processos diferentes, cada um 
realizado por artesãos especializados. Primeiro, a base de madeira 
das peças é confeccionada por um marceneiro, que produz objetos 

arredondados (tigelas, pratos) ou objetos 
retangulares (bandejas, caixas). Em seguida, 

as peças recebem uma camada de laca 
aplicada por um nushi. Por fim, elas podem 

ser decoradas por artesãos especializados 
em maki‐e (desenho de padrões) e/ou chinkin 

(incrustação de ouro).

Echizen Lacquerware (Laca de Echizen)  

A Cutelaria de Echizen, conhecida em japonês como Echizen Uchihamono, 
é um artesanato tradicional que produz utensílios de corte de alta 
qualidade. Diz‐se que sua origem remonta ao século XIV, quando um 
ferreiro de espadas de Kyoto chamado Chiyozuru Kuniyasu veio para a 
região de Echizen e começou a fabricar foices e ferramentas para os 
agricultores. Com o tempo, as mesmas técnicas passaram a ser usadas 
para produzir facas de cozinha, que hoje são o produto mais popular da 
Cutelaria de Echizen.

Echizen Cutlery (Cutelaria de Echizen)  

Existem duas áreas principais relacionadas à Cutelaria de 
Echizen: a Takefu Knife Village e a Hamono‐no‐Sato, 
ambas cercadas por diversas lojas e oficinas 
dedicadas ao ofício. Entusiastas de facas 
do mundo inteiro visitam a região para 
conhecer seus artesãos favoritos.

Os Baús de Echizen são geralmente feitos à mão com madeira de zelkova 
japonesa e paulownia. Em seguida, recebem camadas de laca e são 
adornados com um encaixe especial de ferro em forma de coração 
chamado inome, produzido utilizando técnicas da Cutelaria de Echizen. 
Todo o baú é montado sem o uso de pregos, sendo construído apenas 
com técnicas de encaixe em madeira. O resultado é um baú belo e único, 
encontrado somente nesta região.

A história desses baús remonta à época em que 
um senhor feudal reuniu artesãos habilidosos na 
área, que passaram a trabalhar juntos para 
produzir baús de alta qualidade, transformando 
o local em um importante centro comercial. 
Vestígios desse passado ainda podem ser vistos 
na Echizen Tansuchō Dori, uma rua repleta de 
oficinas e lojas especializadas na fabricação de 
Baús de Echizen.

Echizen Chests (Baús de Echizen)  

A Cerâmica de Echizen é uma das seis antigas olarias do Japão, 
existentes desde os períodos Heian (794–1185) e Kamakura 
(1185–1333). Echizen, Seto, Tokoname, Shigaraki, Tamba e Bizen 
formam esse grupo das “Seis Antigas Olaria”, reconhecido como 
Patrimônio Cultural do Japão em 2017. Cada uma delas possui 
características próprias, resultando em cerâmicas únicas.

A Cerâmica de Echizen utiliza argila local e 
geralmente é produzida sem esmaltes ou 
padrões decorativos, o que lhe confere uma 
textura natural. As peças costumam ser itens 

de uso cotidiano, como copos, panelas e jarros. 
Para quem deseja conhecer mais sobre o ofício, 

a Vila da Cerâmica de Echizen é o principal 
centro da atividade, reunindo diversas oficinas, 

lojas e um museu dedicado às cerâmicas produzidas 
na região.

Echizen Yaki (Cerâmica de Echizen)

Um bom lugar para aprender sobre a história 
e o processo de fabricação dos óculos é o 
Museu Megane. O museu também possui uma 
loja que ajuda os visitantes a encontrar o par 
ideal. Além disso, há muitas outras lojas na 
região, cada uma com modelos exclusivos, 
tornando a experiência de compra ainda mais 
interessante.

A cidade de Sabae é amplamente conhecida por sua indústria de 
produção de armações de óculos, sendo responsável por cerca de 95% 
de todas as armações ópticas fabricadas no Japão. A região foi a 
primeira no mundo a conseguir produzir armações de titânio. A 
fabricação de óculos começou aqui como uma forma de obter renda 
extra durante o inverno, já que a região sofre com fortes nevascas. 
Com o tempo, isso evoluiu até que mais de 100 empresas dedicadas 
à produção de óculos se estabelecessem na área.

Óculos

Os têxteis têm uma longa história em Fukui, já que a seda costumava 
ser produzida na região. Atualmente, tecidos sintéticos como o 
poliéster são fabricados no local. Os têxteis produzidos aqui são 
utilizados em uma ampla variedade de setores, como moda, 
construção, indústria automotiva, medicina e muitos outros.

Na imagem está o Museu da Fábrica de Têxteis Yumeole Katsuyama, 
onde os visitantes podem ver máquinas históricas de 

tecelagem, casulos de bicho‐da‐seda e até 
experimentar tecer seus próprios 
tecidos à mão. Antigamente uma 

fábrica de têxteis que operou 
de 1905 a 1998, o local hoje é 

designado como patrimônio cultural.

Têxteis


